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O presente trabalho objetiva descrever alguns dos aspectos que marcaram a cena teatral picoense 

no período da Ditadura Militar, procurando destacar o impacto causado pela ação da censura no meio 

cultural da cidade de Picos, principalmente nas artes cênicas, objetivando perceber como era a 

atuação dos atores, dramaturgos, cenotécnicos e demais personagens da arte teatral; a que público 

se destinavam as peças teatrais encenadas; se existia, nessas peças, o intuito de conscientizar o 

espectador ou se eram apenas peças de caráter pedagógico, que era o caracterizava as peças do 

período na maior parte do território piauiense. Dentro desse contexto podemos destacar as peças 

apresentadas pelo grupo teatral Mutirão Arte e Cultura, analisados a perspectiva da artista Raimunda 

Fontes de Moura, conhecida popularmente por Mundica Fontes. Como suporte metodológico para 

construção desta pesquisa foi utilizado a história oral, através de gravação audiovisual, pois a mesma  

proporciona a oportunidade de dar vez e voz àqueles que protagonizaram a cena teatral no período 

em questão, pois esta vivenciou aquelas experiências, sendo considerada uma testemunha ocular 

desse momento histórico e essas lembranças ainda continuam vivas em sua memória, trazendo à 

tona vozes que até então não tinham sido escutadas.  A forma da entrevista utilizada foi a temática e 

a trajetória de vida dessa artista, tendo como finalidade expor as concepções políticas e sociais da 

mesma. A partir da realização da pesquisa, pode-se perceber que nesse período as peças teatrais 

que eram encenadas na cidade de Picos apresentavam caráter moral-pedagógico, destacando-se o 

gênero literário bíblico e infantil, buscando ressaltar os valores morais, políticos, familiares e católicos 

tão comuns na cidade de Picos, que nesse período era uma cidade marcada pelos valores 

tradicionais. Alguns exemplos são peças como Sansão e Dalila, a Boneca de Pano (de autoria de 

Fábio Neiva, um dos integrantes do grupo de teatro Mutirão Arte e Cultura), entre outras peças 

encenadas nesse período pelo grupo. A partir da entrevista e de leituras sobre o período da Ditadura 

Militar foi possível perceber que nesse período a censura controlou grande parte dos conteúdos das 

peças teatrais, muitas vezes restringindo os conteúdos das peças, os figurinos de alguns dos 

personagens, pois o ideal era vigiar e punir autores e atores que apresentassem peças com conteúdo 

politizado e conscientizador, visto pelos militares como conteúdo subversivo. Uma aspecto presente 



 

 

na sociedade picoense desse período e que afetou o desenvolvimento das peças teatrais era postura 

tradicional da própria população da cidade, tendo como exemplo a segregação de pessoas tidas 

como “comunistas” (pessoas que liam livros e jornais com caráter socialista), sendo presente a 

queima de livros e de jornais do mesmo gênero, como também o restringimento das amizades dos 

filhos de famílias tradicionais com pessoas que tinham esses ideias esquerdistas. A partir do exposto 

é perceptível a influência que a censura exerceu nas peças teatrais durante o regime militar, pois esta 

afetou diretamente as relações sociais e políticas na sociedade picoense, restringindo a liberdade do 

jovem que queria se expressar e não podia. Isso mostra que a atuação da censura não se deu 

somente no eixo Rio-São Paulo, mas também em outras regiões do Brasil. Para a realização do 

trabalho vale ressaltar o apoio da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e do Laboratório de História 

Oral do campus Senador Helvídio Nunes de Barros, que disponibilizou os materiais necessários 

(computadores, filmadora, gravador digital, dentre outros) para a realização da pesquisa, tendo 

grande destaque para que os resultados desta pesquisa fossem alcançados. 

 

Palavras-Chave: Teatro. Censura. Conscientização Social. 
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